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RESUMO 

 
 

As pesquisas foram realizadas no período de setembro de 2018 a fevereiro de 2019 

com o objetivo de fornecer informações sobre o uso dos anestésicos no manejo de 

peixes na piscicultura além das práticas causadoras de estresses na piscicultura, 

apresentar os anestésicos naturais e sintéticos e suas respectivas funcionalidades em 

diversas espécies e descrever os malefícios e benefícios no uso de anestésicos. 

Foram utilizados 88 meios de pesquisa, sendo 74 artigos, 1 boletim, 5 dissertações 

de mestrado, 2 teses de doutorado, 8 livros, e uma monografia de especialização, 

entre os anos de 1981 e 2018. Nos dados obtidos os agentes estressantes estão 

relacionados a fatores ambientais e de manejo, como captura, intensidade de luz, 

transporte e etc, O uso de produtos naturais, como óleos essenciais derivados de 

plantas, tem se mostrado uma alternativa viável para anestesia de peixes além do 

anestésicos sintéticos que já são amplamente usados. Nesse trabalho a padronização 

das concentrações ideias de cada anestésico para diversas espécies é visível, além 

de como essas doses afetam diretamente a homeostase dos peixes.  
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ABSTRACT 

 
The researches were carried out from September 2018 to February 2019 with the 

objective of providing information on the use of anesthetics in the management of fish 

in aquaculture in addition to the stress-causing practices in fish farming, presenting 

natural and synthetic anesthetics and their respective functionalities in several species 

and to describe the harms and benefits in the use of anesthetics. A total of 88 research 

resources were used, including 74 articles, 1 bulletin, 5 master's dissertations, 2 

doctoral theses, 8 books, and a specialization monograph between 1981 and 2018. In 

the data obtained the stressors are related to environmental and management factors 

such as capture, light intensity, transport, etc. The use of natural products, such as 

essential oils derived from plants, has been shown to be a viable alternative for fish 

anesthesia in addition to synthetic anesthetics that are already widely used. In this 

work the standardization of the ideal concentrations of each anesthetic for several 

species is visible, in addition to how these doses directly affect fish homeostasis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A aquicultura é uma atividade em crescimento no mundo e as práticas de 

manejo são essenciais, para a operacionalização da atividade aquícola. Na 

aquicultura, alguns procedimentos de rotina são fontes de estresse para os peixes, 

entre eles está a biometria, o transporte, a reprodução induzida e a extrusão, sendo 

necessário anestesiar para facilitar o manejo, diminuir o estresse e os danos físicos 

(ROSS; ROSS, 1999).  

Na piscicultura, os agentes estressantes estão relacionados a fatores 

ambientais e de manejo, como captura, intensidade de luz, transporte (LUZ; 

PORTELA, 2005; ABREU, et al.,2009) e têm o potencial de afetar o desempenho 

zootécnico (sobrevivência, crescimento e reprodução) (BARTON, 1997). Como 

consequências, podem ocorrer desde perda do apetite e peso, redução no 

crescimento, aparecimento de doenças até a morte dos animais (BARCELLOS, 

SOUZA, WOEHL, 2000). O estresse pode ser definido como uma condição em que o 

equilíbrio dinâmico do organismo ou homeostase, é ameaçado ou perturbado pela 

ação de estímulos denominados estressores (WENDEELAR-BONGA, 1998).  

Na literatura, diversas estratégias são indicadas para minimizar o estresse em 

peixes, porém os anestésicos têm sido utilizados em algumas práticas de manejo 

(INOUE; HACKBARTH; MORAES, 2004). Os anestésicos são agentes químicos ou 

físicos, que podem acalmar um animal e depois causam perda de mobilidade, 

equilíbrio, consciência de acordo com o aumento da exposição ou concentração 

(SUMMERFELT; SMITH, 1990).  

 Os anestésicos são produtos importantes utilizados para facilitar o manejo e, 

possivelmente, reduzir o estresse em animais terrestres e aquáticos, especialmente 

peixes, tanto na pesquisa, quanto em práticas rotineiras no campo (SMALL, 2004). 

Os anestésicos naturais estão sendo utilizados como uma alternativa aos 

sintéticos pois algumas substâncias sintéticas podem apresentar diversos 

inconvenientes nos peixes, tais como a perda de muco, irritação nas brânquias e 

danos nas córneas (INOUE et al., 2002).  

No Brasil os mais utilizados são o eugenol, ou óleo de cravo, extraído das 

folhas e dos brotos de árvores do gênero Eugenia, e o mentol, extraído de plantas do 

gênero Mentha (SIMÕES; GOMES, 2009).  
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O eugenol do óleo de cravo é conhecido depressor do sistema nervoso central 

em peixes (ANDERSON et al., 1997). Além disso, possuem também uma série de 

propriedades medicinais, como sua ação antimicrobiana, antisséptica e analgésica 

sendo indicado para o tratamento de diversas dores. Em peixes apresenta uma 

eliminação do organismo rápida sendo assim ideal.  

Diante da importância dos anestésicos para a piscicultura, este trabalho de 

revisão será importante para estabelecer as eficácias e problemáticas na 

administração deste produto. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

 Fornecer informações sobre o uso dos anestésicos no manejo de peixes na 

piscicultura. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Descrever as práticas de manejo causadoras de estresses na piscicultura. 

 Apresentar os anestésicos naturais e sintéticos e suas respectivas 

funcionalidades em diversas espécies. 

 Descrever os malefícios e benefícios no uso de anestésicos. 
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3. MATERIAS E MÉTODOS  

 

Foram utilizados no total 88 meios de pesquisa, sendo 74 artigos, 1 boletim, 

5 dissertações de mestrado, 2 teses de doutorado, 8 livros, e uma monografia de 

especialização, entre os anos de 1981 e 2018 (FIGURA 1). Os livros eram escritos na 

língua inglesa e dos 74 artigos, 20 também eram em língua inglesa. Todas os outros 

meios foram provenientes de diversas regiões do Brasil. Os artigos foram publicados 

no período de 1987 a 2015 (FIGURA 2), enquanto que, os boletins foram dos anos de 

2008 a 2018. 

 

Figura 1 - Fontes de referência da revisão bibliográfica 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 

O ano que demostrou o maior número de artigos publicados foi 2012, pois os 

mesmos autores, aproveitaram o mesmo estudo para analisarem outros objetivos. 

 

Artigos Científicos Boletins

Tese de Doutorado Dissertação de Mestrado

Monografia de especialização Livros

Total
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Figura 2 - Quantidade de artigos por ano de publicação. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

As referências acadêmicas corresponderam a dissertações de mestrado, 

teses de doutorado, trabalho de conclusão de curso e teses de pós-graduação, 

correspondentes aos anos de 2006 a 2015 (FIGURA 3). 

 

Figura 3 - Referências acadêmicas por ano de publicação 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 
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Em relação ao referencial correspondente aos tipos de anestésicos, a maioria 

corresponde ao eugenol, seguido da benzocaína e do mentol (FIGURA 4).  No capítulo 

3, os meios foram divididos de acordo com os em relação ao total, como mostra o 

gráfico abaixo. Fica evidente que a maior porcentagem é em relação ao eugenol. 

 

Figura 4 - Distribuição percentual da quantidade de referências bibliográficas por tipo 
de anestésico. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

No referencial referente ao mentol verificou-se que a maioria tratou de sua 

utilização na tilápia e no pacu, correspondendo a 29% cada (FIGURA 5). Verificou-se 

ainda que as referências citaram em igual percentual a utilização somente do 

anestésico mentol, com sua associação ao eugenol, correspondendo a 43% cada 

(FIGURA 6). 

 

Eugenol
41%

Mentol
24%

Benzocaína
35%
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Figura 5 - Percentual de referências bibliográficas utilizando o mentol em espécies de 
peixes. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

Figura 6 - Distribuição percentual da administração do mentol, no referencial 
bibliográfico. 

 

 Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

No referencial referente ao anestésico benzocaína verificou-se que a maioria 

tratou de sua utilização na tilápia (30%), seguida da matrinxã (20%) (FIGURA 7). 

Verificou-se ainda que a maioria das referências citou a utilização somente do 

anestésico benzocaína (40%), seguido de sua associação com o eugenol (30%) 

(FIGURA 8). 
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No referencial referente ao anestésico eugenol verificou-se que a maioria 

tratou de sua utilização na tilápia (25%), seguida da matrinxã (17%) (FIGURA 9). 

 

Figura 7 - Percentual de referências bibliográficas utilizando a benzocaína em 
espécies de peixes. 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

  

 

Figura 8 - Distribuição percentual da administração da benzocaína, presente no 
referencial bibliográfico. 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Figura 9- Percentual de referências bibliográficas utilizando o eugenol em espécies de 
peixes. 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

CAPÍTULO I – FATORES DE ESTRESSE NA PISCICULTURA 

 

 Em piscicultura intensiva, a alimentação dos peixes é com ração balanceada 

e adequada para cada espécie, de acordo com a fase de cultivo, manejo criterioso e 

utiliza espécies adaptadas à criação em alta estocagem, onde a situação de estresse 

está constantemente presente, e pode afetar o desempenho produtivo dos peixes, 

prejudicando o estado de saúde e aumentado a suscetibilidade a doenças (OLIVEIRA; 

CYRINO, 2005).  

 Segundo BARTON, (2002); devido ao seu íntimo contato com o ambiente 

aquático e à sua condição de animal pecilotérmico, peixes enfrentam constantes 

desafios, os quais vão desde aspectos físico-químicos da água até conflitos de 

animais dominantes dentro do cardume ou da população. 

O ambiente aquático é extremamente dinâmico com mudanças rápidas ou 

extremas na concentração de O2 dissolvido, no pH e na salinidade (YOSHIOKA et al., 

2009) e essas mudanças atingem diretamente o bem-estar dos peixes. 

O conhecimento de métodos que permitam intervenções com o mínimo de 

interferência nas funções vitais e fisiológicas dos peixes é importante a fim de que a 

mortalidade seja mínima durante o transporte ou manejo (CUNHA, 2010). O bom 

manejo como já foi citado influencia na minimização dos impactos nos peixes. 

 O somatório das mudanças fisiológicas desencadeadas quando o peixe 

reage a desafios químicos, físicos e biológicos mais a tentativa de compensação são 

comumente referidos como respostas ao estresse (WEDEMEYER et al., 1990). 

O estresse é “um conjunto de reações que o organismo desenvolve ao ser 

submetido a uma situação que exige esforço para adaptação”, e estressor “é todo 

agente ou demanda que evoca reação de estresse, seja de natureza física, mental ou 

emocional” causando assim vários aspectos negativos no animal como baixo 

crescimento e suscetibilidades á agentes patogênicos (SEGANTIN; MAIA, 2007). 

 Para uma resposta integrada ao estresse em peixes, é comum fazer-se 

distinção entre resposta primária, secundária e terciária (PICKERING, 1981);  

A resposta primária compreende a ativação dos centros cerebrais, resultando 

em massiva liberação de catecolaminas e corticosteroides (DINIZ; HONORATO, 

2012) 
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A resposta secundária é definida como a canalização das ações e dos efeitos 

imediatos desses hormônios em nível sanguíneo e de tecidos, incluindo o aumento 

dos batimentos cardíacos, e da absorção de oxigênio, e a mobilização de substratos 

de energia, e, ainda, a perturbação do balanço hidromineral (DINIZ; HONORATO, 

2012) 

 A resposta terciária manifesta-se em nível de população traduzindo-se em 

inibição do crescimento, da reprodução e da resposta imune. A limitação da 

capacidade do animal de tolerar estressores subsequentes ou adicionais também é 

atribuída a uma manifestação da resposta terciária (LIMA et al., 2006).” 

 

Figura 10 - Respostas do estresse evidenciadas por Diniz e Honorato em 2012. 

 

Fonte: Modificada de DINIZ; HONORATO, 2012 e LIMA et al., 2006. 

 

No caso da resposta primária, o cortisol, principal corticosteróide em peixes, 

é considerado um bom indicador para avaliação de estresse primário (MOMMSEN et 

al., 1999), os exames propícios para indicar esse nível de cortisol ainda são de alto 

custo sendo praticamente inviável o uso em pequenas pisciculturas (OBA et al., 2009) 

Um bom indicador para resposta secundária é a glicose do sangue ou plasma, 

pois esta avaliação pode ser realizada na criação, com medidores de glicose de 

simples utilização e facilmente encontrados no mercado (WELLS; PANKHURST, 

1999). O lactato também é um bom indicador de estresse, e indica o acúmulo de ácido 

láctico decorrente do aumento do exercício físico à medida que os animais são 

expostos a um estressor (BARTON, 2002) 

Segundo OBA et al., (2009), os agentes estressores podem ser de natureza 

química como as alterações de oxigênio dissolvido, concentração elevada de amônia 
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e nitrito, ou de natureza física como alta densidade populacional e confinamento. Os 

estressores também podem ser de curta ou de longa duração e podem possuir 

intensidades distintas (RORIZ et al., 2015). 

 

1. AGENTES CAUSADORES DE ESTRESSE 

 

Segundo INOUE et al., (2010), as práticas de manejo são bastante prejudiciais 

para piscicultura, pois rompem o equilíbrio dos animais com o ambiente, iniciando as 

respostas do estresse, que são o conjunto das reações metabólicas em resposta a 

um ou mais estímulos adversos do ambiente ou imposto pelo produtor rural com fins 

de operacionalização dos sistemas de produção. As causas do estresse em peixes 

são inevitáveis, pois as atividades praticadas na piscicultura, além de variações 

ambientais até o próprio cultivo influenciam nesse estresse (CARNEIRO; URBINATI, 

2001). 

Quando os animais são submetidos à captura, seja ela realizada por redes, 

anzóis ou puçás, os peixes tendem à fuga, passam por posterior exposição aérea, 

resultando, entre outras respostas, no aumento da concentração de lactato e íons H 

no músculo, que podem ser identificados na corrente sanguínea, além de elevadas 

concentrações de cortisol e glicose (INOUE, et al., 2008) 

 Os agentes de estresse ou estressores em peixes podem ser de inúmeros 

tipos, entre os quais contam: natureza física, como o transporte, o confinamento e o 

manuseio, natureza química como os contaminantes, o baixo teor de oxigênio ou pH 

da água: ácido ou alcalino, reduzido ou elevado e percepcionados pelo peixe, por 

exemplo, a presença de predadores e a natureza biológica, como territorialismo 

(DINIZ; HONORATO, 2012) 

O transporte de peixes vivos é um sistema bastante complicado pois exige 

bastante atenção em diversos fatores como tempo de transporte, que pode ser 

influenciado pelo percurso a ser percorrido (FAGUNDES, 2005), temperatura da 

água, tamanho dos peixes, jejum antes do transporte, uso de anestésicos e espécie 

de peixe então os anestésicos são uma boa opção pois reduzem a atividade 

metabólica dos peixes em situações como o transporte (KUBITZA, 1997). 

Em relação as atividades impostas na piscicultura, práticas de manejo, 

tratamentos e altas densidades dificultam o bem estar dos peixes, assim eles 

precisam encontrar meios para garantir sua sobrevivência (LIMA et al., 2006), a 
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exposição a condições extremas de qualidade de água também são atualmente 

alguns dos principais problemas em estações de piscicultura, por causarem grande 

estresse nos peixes (WEDEMEYER, 1996). 

Quando expostos a situações estressantes severas ou de longa duração, os 

peixes têm seus processos reprodutivos perturbados devido à depressão da glândula 

pituitária e de níveis plasmáticos de gonadotropinas (CARRAGHER et al., 1989) o que 

leva ao decréscimo de níveis de hormônios esteróides (PICKERING et al., 1987) e à 

redução do tamanho dos ovos e da qualidade das larvas (CAMPBELL et al., 1992) 

além da manifestação de doenças em toda a população e também na morte de 

animais (IWAMA et al. 2004). 

Diversas estratégias são apontadas na literatura com afinidade de atenuar os 

efeitos do estresse em peixes tanto para estimular o sistema imunológico através de 

suplementação de sua alimentação com vitaminas e minerais (FUJIMOTO et al., 

2005). 

 O manejo apropriado das espécies aquícolas é fundamental para o sucesso 

da aquicultura (DINIZ; HONORATO, 2012). Tal manejo consiste no monitoramento 

das variáveis como qualidade da água, alimentação, densidade de estocagem, 

sanidade que têm como finalidade proporcionar o bem-estar dos peixes em cultivo, 

com melhores condições, para que os peixes expressem seu potencial de crescimento 

(OLIVEIRA; GALHARDO, 2007). Para auxiliar os manejos, visando amenizar a 

intensidade do estresse destas atividades, têm-se utilizado anestésicos 

(GONÇALVES et al., 2008) 
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CAPÍTULO 2 – OS ANESTÉSICOS NA PISCICULTURA 

1. IMPORTÂNCIA DOS ANESTÉSICOS 

 

O primeiro relato do uso de anestésicos em peixes ocorreu na década de 

1930, e deste então, foram desenvolvidos diversos agentes químicos e diferentes 

procedimentos para a insensibilização de peixes (HOSKONEN; PIRHONEN, 2004) 

Diversas substâncias, com propriedades diferentes, são frequentemente 

utilizadas como anestésico para peixes com o objetivo de reduzir o estresse e facilitar 

o manejo (FAÇANHA; GOMES, 2005) além de facilitar o transporte dos peixes. 

Os anestésicos surgiram como uma ferramenta importante na aquicultura, 

pois tanto reduzem a mortalidade (FAÇANHA; GOMES, 2005), como o estresse 

causado pelo manejo (PALIC, 2006). 

Durante práticas como transporte, biometria, marcação, análise patológica e 

extrusão de gametas, é eficaz anestesiar os peixes com o intuito de facilitar o manejo, 

diminuir o estresse e diminuir danos físicos (ROSS, 1999). O peixe que sedado 

durante a captura, antes de ser abatido evita o estresse melhorando assim a qualidade 

da carne do peixe (SIMÕES, 2010). 

Além disto, os movimentos bruscos dos animais colocam em risco também a 

segurança dos trabalhadores, principalmente quando estão manuseando 

equipamentos como: bisturis, agulhas, balanças eletrônicas etc. Esse risco aumenta 

quando os peixes são de grande porte e tem comportamento voraz (BARBOSA et al., 

2007). 

Vários produtos químicos são usados para anestesia de peixes, sendo os 

mais comuns a tricaína metanosulfato (MS222), a quinaldina e o 2-fenoxietanol 

(HOVDA; LINLEY,2000) Porém, estes anestésicos são de difícil obtenção e 

apresentam alto custo (ROUBACH; GOMES, 2001). Além de que podem causar danos 

até irreversíveis aos peixes, como perda de muco, irritação da brânquia e lesões na 

córnea (INOUE et al., 2003).  Desta forma, justifica-se a necessidade de se buscar 

alternativas mais baratas para procedimentos de anestesia de peixes (FAÇANHA; 

GOMES, 2005) 

 O uso de produtos naturais, como óleos essenciais derivados de plantas, tem 

se mostrado uma alternativa viável para anestesia de peixes (CUNHA, 2010). 

Anestésicos, como o óleo de cravo (eugenol) e o mentol, podem ser utilizados em 

procedimentos anestésicos com segurança e eficácia (HOSKONEN; PIRHONEN, 
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2004). Estes produtos são facilmente encontrados no mercado nacional e apresentam 

baixo custo (ROUBACH et al., 2005). 

Fica evidente a importância dos anestésicos para o manejo de peixes, porém 

cada anestésico reage diferente dependendo do metabolismo e de diversos aspectos 

ambientais presentes no cultivo (BOSWORTH, 2007). 

 

 

2. A AÇÂO DOS ANESTÉSICOS EM PEIXES 

 

Os anestésicos compreendem um grande número de moléculas, de diferentes 

estruturas químicas capazes de bloquear reversivelmente a condução do estímulo 

nervoso (RIBEIRO et al., 2008). 

Para que os anestésicos produzam o efeito farmacológico desejado é 

necessário que atravessem todas as membranas protetoras até atingir as membranas 

neuronais. É a propriedade de excitabilidade elétrica que possibilita às membranas 

das células nervosas e musculares gerar potenciais de ação propagados, que são 

essenciais para a condução do estímulo nervoso (ALVES, 2013). 

As teorias propostas para explicar os mecanismos de ação dos anestésicos 

podem ser classificadas em duas categorias: a que atribui o efeito anestésico à ligação 

destes compostos à proteína canal de sódio e a que considera a interação dos 

anestésicos com os componentes lipídicos da membrana (conhecida como “hipótese 

do lipídio”) como determinante para o fechamento dos canais de sódio (RIBEIRO et 

al., 2008). 

A maior parte dos anestésicos afeta o sistema nervoso central e atua primeiro 

sobre o córtex cerebral (SUMMERFELT; SMITH, 1990). O aumento da concentração 

ou do tempo de exposição difunde os seus efeitos por meio do tronco cerebral para o 

centro respiratório medular e da medula espinhal (SUMMERFELT; SMITH, 1990) 

Em peixes, esses agentes farmacológicos são capazes de conduzi-los a um 

estado de perda parcial ou completa da percepção dos estímulos externos, 

comprometendo a capacidade de restabelecimento da postura normal de nado na 

coluna de água (SUMMERFELT; SMITH, 1990) os estágios de anestesia são visíveis, 

inicia-se com a redução do movimento opercular até a perda de sentido dos peixes 

(GIMBO et al., 2008). Como mostra a tabela 1. 
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Tabela 1 - Estágios de anestesia e recuperação segundo ROUBACH; GOMES (2001). 

 

Estágio de anestesia Descrição de comportamento 

Sedação leve Perda de reação a movimentos visuais e ao toque. 

Anestesia leve Perda parcial do equilíbrio 

Anestesia profunda Perda total do equilíbrio 

Anestesia cirúrgica I Diminuição dos movimentos operculares 

Anestesia cirúrgica II Mínimo movimento opercular, o peixe fica estático 

Colapso medular Overdose (dose em excesso) ou tempo         

excessivo de anestesia 

Recuperação Recuperação do equilíbrio e natação normal 

Fonte: ROUBACH; GOMES (2001). 

 

A indução deve levar de 1 a 3 minutos e a recuperação não deve ultrapassar 

5 minutos, quando se considera a anestesia necessária à biometria (ROUBACH; 

GOMES, 2001). 

A eficácia dos anestésicos depende dos fatores:  qualidade da água, que pode 

influenciar diretamente em cada estágio anestésico, a temperatura, pois a 

recuperação de peixes em temperaturas mais altas é mais eficiente, porém em 

temperaturas mais baixas a indução anestésica é maior (HOSKONEN; 2004). 

Também a eficácia varia entre as espécies, peixes com idade, sexo e tamanho 

diferente podem se comportar de forma contrária a uma concentração, e as respostas 

podem ser influenciadas diretamente por diversos fatores como pH, salinidade e nível 

de oxigênio dissolvido na água (ZAHL, 2009). 

A anestesia em peixes geralmente é realizada por imersão (TABELA 2), ou 

seja, o composto anestésico é adicionado na água (VICENTE, 2014), para espécies 

como o pirarucu (Arapaima gigas) que possuem respiração pulmonar o método de 

aspersão do anestésico diretamente nas brânquias é ideal (HONCZARYK; INOUE, 

2009). A concentração necessária para indução à anestesia varia de acordo com a 

espécie e está relacionada à tolerância e ao tempo de recuperação (SUMMERFELT; 

SMITH, 1990). 
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Tabela 2 - Forma de utilização dos anestésicos mais comumente encontrados no 
Brasil. 
 

Anestésico Formas de apresentação Preparo da solução e estocagem 

Benzocaína Pó Dissolvida em acetona ou álcool. 

Armazenada em vidro escuro. 

Mentol Cristal Dissolvida em acetona ou álcool. 

Armazenada em vidro escuro 

Eugenol Líquido Dissolvida em acetona ou álcool. 

Fonte: modificada de ROUBACH; GOMES (2001) 

 

A escolha desses anestésicos baseiam-se nos critérios de disponibilidade, 

facilidade de utilização, natureza do estudo e segurança tanto para o usuário como 

para o ambiente (KING, 2005). Porém no Brasil não existem leis que regulamentem o 

uso de anestésicos para peixes, o único anestésico químico aprovado pelo FDA para 

uso em peixes é o MS222 que não é produzido no Brasil, por isso é justificável a 

necessidade de se buscar alternativas baratas e naturais para procedimentos de 

anestesia de peixes (FAÇANHA; GOMES, 2005) 

 

3. ANESTÉSICOS NATURAIS 

 

O uso de produtos naturais, como óleos essenciais derivados de plantas, tem 

se mostrado uma alternativa viável para anestesia de peixes (FAÇANHA; GOMES, 

2005) muitos desses produtos naturais também possuem outras diversas aplicações, 

cabem aos estudos avaliar se essas aplicações além da anestésica se são positivas 

ou negativas. 

Segundo CUNHA (2010) em peixes mais agitados e grandes, que dificultam 

a sua manipulação afim de evitar o estresse e até mesmo machucados que podem 

acarretar em doenças patogênicas e essas alterações são capazes de afetar o 

desempenho normal dos peixes, tornando o uso de anestésicos naturais uma 

alternativa para minimizar o efeito das intervenções nas funções vitais e fisiológicas 

desses animais. 

Os principais anestésicos naturais utilizados no Brasil são o eugenol, ou óleo 

de cravo, extraído das folhas e dos brotos de árvores do gênero Eugenia, e o mentol, 
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extraído de plantas do gênero Mentha (SIMÕES; GOMES, 2009). Em relação ao 

Eugenol ele é extraído por destilação simples e é encontrado bem concentrado no 

mercado já o mentol é mais encontrado sólido. 

 Estes produtos são facilmente encontrados no mercado nacional e 

apresentam baixo custo (FAÇANHA; GOMES, 2005)  

 

3.1. ÓLEO DE CRAVO OU EUGENOL 

 

O Eugenol (cravo, planta do gênero Eugenia) e seus derivados têm sido 

intensivamente estudados como anestésicos para várias espécies de peixes e os 

resultados obtidos demonstram ser uma alternativa aos produtos sintéticos, 

normalmente utilizados (OLIVEIRA et al., 2009). Além disso, é um produto de uso 

interno consagrado na odontologia como componente (misturado ao óxido de zinco) 

de preenchimentos temporários para restaurações (HONCZARYK; INOUE, 2009). 

 Também é utilizado como flavorizante na indústria alimentícia e como agente 

analgésico, antibacteriano, antifúngico, antiviral e anestésico local na odontologia 

(KEENE, 1998) 

O óleo de cravo tem como substância ativa o eugenol, conhecido depressor 

do sistema nervoso central em peixes (ANDERSON, 1997), sendo considerado 

seguro para o meio ambiente e para o manipulador (IVERSEN, 2003). Em peixes 

apresentou uma rápida eliminação do organismo, sendo assim considerado ideal.  

As vantagens do uso do Eugenol estão no seu baixo preço de custo e em sua 

capacidade de causar pouco ou nenhum efeito indesejado para os peixes e para quem 

o administra (CUNHA; 2010) 

A eficiência e segurança do Eugenol para anestesia são descritas na literatura 

para várias espécies de peixes, tanto para o manejo nas condições de criação 

intensiva, quanto nas pesquisas em laboratório (RIVAS, 2007). 

Foi testado com pirarucus e aparentemente mostrou-se viável pois foi seguro 

para os manipuladores e os animais sofreram estresse mínimo e não houve 

mortalidades (HONCZARYK; INOUE, 2009). 
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3.1.1. EUGENOL EM PEIXES 

 Os estudos sobre a utilização do eugenol como anestésico em piscicultura, 

surgiram da necessidade de se encontrar novas substâncias eficazes, seguras e de 

baixo custo (ROUBACH et al., 2005). 

Vários autores já demonstraram a eficiência do anestésico, em diversas 

espécies de regiões diferentes (TABELA 3). 

 
Tabela 3- Doses efetivas de Eugenol para várias espécies criadas no Brasil. 

 

Espécie Dose efetiva Autor 

Juvenis de Pintado 
(Pseudoplatystoma corruscans) 

Concentração de 50 mg L-1 
por 49 s. 

VIDAL et al., 
2006 

Matrinxã  
(Brycon amazonicus) 

Concentração de 60 mg L-1 
por 10 min. 

BARBOSA et al., 
2007 

Juvenis de matrinxã  
(Brycon amazonicus) 

Concentração de 50 mg L-1 OLIVEIRA et al., 
2007 

Juvenis de piavuçu 
(Leporinus macrocephalus) 

Concentração de 37,5 mg L-1 
por 1 min. 

VIDAL et al., 
2007 

Alevinos de lambaris  
(Astyanax altiparanae) 

Concentração de 50 mg L-1 SILVA et al., 
2008 

Pirarucu  
(Arapaima gigas) 

Concentração de 60 mg L-1 HONCZARYK: 
INOUE, 2009 

Tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

Concentração de 250 mg L-1 
para anestesia cirúrgica. 

Concentração de 100 mg L-1 
para anestesia de biometria. 

SIMÕES et al., 
2010 

Tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

Concentração de 120 mg L-1 MOREIRA et al., 
2010 

Tambaqui  
(Colossoma macropomum) 

Concentração de 20 mg L-1 
por 15 min 

 

Pacu  
(Piaractus mesopotamicus) 

Concentração de 175 a 240 
mg L-1 para pesos de 50 g á 

250 g 

ROTILI et al., 
2012 

Juvenis de tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

Concentração de 250 mg L-1 
para anestesia cirúrgica. 

Concentração de 150 mg L-1 
para anestesia de biometria. 

SIMÕES et al., 
2012 

Jundiá  
(Rhamdia voulezi) 

Concentração de 50 mg L-1 
com para pesos de 32,5 e 

450 g. 

DIEMER et al., 
2012 

Fonte: modificada de ROUBACH; GOMES (2001). 
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No estudo de VIDAL et al., 2006 sobre juvenis de pintado só houve uma morte 

nos ensaios. Deve-se considerar que a temperatura da água influenciou na velocidade 

dos estágios anestésicos. 

No estudo de BARBOSA et al., (2007), sobre as respostas metabólicas do 

matrinxã submetidos a banhos anestésicos de eugenol, os valores plasmáticos de 

glicose, lactato e amônia, que são indicadores de estresse apresentaram elevações 

significativas em resposta ao manuseio imposto aos peixes para a realização dos 

banhos. Porém pode-se encontrar uma solução ideal que não houve observação de 

estresse. No estudo de OLIVEIRA et al., 2007 sobre juvenis de matrinxã, durante 

todos os tratamentos os peixes apresentaram hiperatividade ao eugenol evidenciada 

pela rápida movimentação no aquário. 

No estudo de HONCZARYK; INOUE (2010) sobre a anestesia do pirarucu por 

aspersão direta nas brânquias do eugenol em solução aquosa teve o principal objetivo 

de avaliar o eugenol como anestésico em pirarucu, como são peixes de grande porte 

as práticas de manejo podem ser perigosas, sendo que já foi comprovada pancadas 

violentas em pesquisadores e trabalhadores rurais. Foram utilizados cinco animais 

jovens e foi anotado o tempo para a perda total de equilíbrio, o tempo disponível para 

o manejo e o tempo de recuperação anestésica. 

Como o pirarucu é um peixe pulmonado foi utilizado o método de aspersão do 

anestésico diretamente nas brânquias, pois se fosse aplicada diretamente na água 

ocorreria o risco de afogamento. Como resultado o eugenol mostrou-se viável como 

anestésico para o pirarucu e para os técnicos provando ser seguro para o manejo. 

No estudo de SIMÕES et al., (2010) sobre o eugenol como anestésico em 

adultos de tilápia do Nilo, onde o objetivo foi testar a eficiência do eugenol como 

anestésico em adultos de tilápia do Nilo, durante o manejo e avaliar sensorialmente 

os parâmetros organolépticos, aroma e sabor do filé após a anestesia. A partir de 12 

horas após a exposição ao anestésico, os peixes não apresentaram aroma ou sabor 

diferenciado. 

No estudo de MOREIRA et al., (2010), sobre a eficácia do eugenol extraído 

da planta Eugenia aromática como anestésico para a realização de biometrias em 

adultos de tilápia do Nilo que teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 

concentrações de eugenol em adultos de tilápia e determinar a concentração ideal 

para uma biometria. Ficou evidente que elevadas dosagens de anestésicos produzem 
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efeito no batimento opercular dos peixes, sendo este inversamente proporcional à 

concentração do eugenol. 

No estudo de INOUE et al., (2010), sobre a avaliação de respostas 

metabólicas do tambaqui exposto ao eugenol em banhos anestésicos onde o objetivo 

foi avaliar as respostas metabólicas do peixe em questão utilizando parâmetros 

sanguíneos e plasmáticos em banhos simulados e perceber a vantagem do uso desse 

anestésico e suas limitações. Ficou evidente com o aumento do lactato do plasma, 

glicose e amônia que são indicativos de estresse, concluindo que o eugenol provou-

se eficiente em sua função anestésica, porém não pode reduzir as respostas 

metabólicas do estresse em tambaquis. 

No estudo de SIMÕES et al., (2012), sobre o uso do eugenol como anestésico 

em juvenis avançados de tilápia do Nilo onde o objetivo foi determinar a concentração 

e o tempo ideal de exposição do eugenol como anestésico para juvenis avançados de 

tilápia do Nilo durante o manejo, além de verificar as respostas de estresse dos peixes 

expostos a concentração ideal deste anestésico. 

A exposição a concentração ideal de eugenol por 10 minutos, não causou 

estrese severo, ocorrendo alterações após a anestesia somente nos níveis de glicose 

e hematócrito. 

 
 

3.2. MENTOL 

 

O mentol é extraído de óleos essenciais da planta Menta (Mentha arvensis L.) 

(MATOS, 2000). Poucos imaginam a imensa propriedade analgésica do mentol ou 

também conhecido como hortelã. Porém, ele é muito conhecido pelas suas 

propriedades anestésicas e anti-inflamatórias utilizado em tratamentos na garganta. 

Além disso, possui a propriedade de barrar os receptores de opióides, que são 

receptores celulares para neurotransmissores presentes no sistema nervoso humano, 

e eles são importantes na regulação normal da sensação da dor. 
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Figura 11- Planta Menta (Mentha arvensis L.) 

 

 Fonte: Shambelle Cosméticos. 

 

De forma similar à benzocaina, o mentol tem várias características que o 

qualificam como um anestésico adequado para peixes: eficácia e boa margem de 

segurança para o peixe e para o operador na concentração utilizada (ROUBACH; 

GOMES, 2001). 

O mentol possui valor acessível e competitivo quando comparado aos demais 

fármacos, especialmente em relação aos anestésicos sintéticos (PÁDUA et al., 2010) 

 

 

3.2.1. MENTOL EM PEIXES 
 

 

Os estudos sobre o uso de substâncias naturais, como o mentol utilizado 

como anestésico em piscicultura tem origem na necessidade de se encontrar produtos 

alternativos eficazes em substituição aos anestésicos sintéticos (FAÇANHA; GOMES, 

2001). 

No estudo de FAÇANHA e GOMES em 2005 sobre a eficácia do mentol 

anestésico para tambaqui onde o objetivo foi determinar a eficácia do mentol durante 

o manejo e determinar o protocolo de anestesia com o mentol para o tambaqui. Assim 

foram avaliadas as várias concentrações para anestesia e o tempo máximo de 

exposição ao mentol. 
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Tabela 4 - Doses efetivas de Mentol para várias espécies criadas no Brasil. 

 

Espécie Dose efetiva Autor 

Tambaqui  
(Colossoma macropomum) 

Concentração de 150 mg L-1 
para anestesia cirúrgica. 

Concentração de 100 mg L-1 
para anestesia de biometria. 

FAÇANHA; GOMES, 
2005 

Juvenis de pacu  
(Piaractus mesopotamicus) 

Concentração de 100 mg L-1 
para o mentol. 

Concentração de 50 mg L-1 
para eugenol. 

GONÇALVES et 
al.,2008 

Dourado  
(Salminus brasiliensis) 

Concentração de 60 mg L-1 
considerando o melhor custo 

PÁDUA et al., 2010 

Tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

Concentrações de 60, 180 e 
240 mg L-1 para alevinos, 

juvenis e adultos 
respectivamente. 

TEIXEIRA et al., 2011 

Tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

As concentrações de 0,90 mL 
L-1 de 2-fenoxietanol e 125 

mg L-1 de mentol são 
adequadas para fins de 

manejo 

MELLO et al., 2012 

Pacu  
(Piaractus mesopotamicus 

Concentração de 150 mg L-1 
para o mentol. 

Concentração de 150 mg L-1 
para eugenol. 

SANCHEZ et al., 2014 

Cacharas 
(Pseudoplatystoma 

reticulatum) 

Concentração de 150 mg L-1 
para o mentol. 

Concentração de 100 mg L-1 
para eugenol. 

SANCHEZ et al., 2014 

Fonte: modificada de ROUBACH; GOMES (2001) 

 

A concentração ideal não causou distúrbios fisiológicos de glicose plasmática   

e no Na+ plasmático, porém fica evidente um distúrbio no K+ plasmático. 

Com o objetivo de comparar os anestésicos em tambaqui, fica evidente na 

tabela abaixo que o mentol atende de forma geral aos critérios de bom anestésico 

como a benzocaína e o eugenol. 
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Tabela 5 - Comparação dos efeitos da benzocaína, eugenol e o mentol para anestesia 
de tambaqui. 
 

 

Fonte: FAÇANHA; GOMES (2005). 

 

No estudo de GONÇALVES et al., (2008), sobre o mentol e eugenol como 

substitutos da benzocaína na indução anestésica de juvenis de pacu onde o objetivo 

é avaliar diferentes concentrações de mentol e eugenol, em comparação a 

benzocaína na indução anestésica em juvenis de pacu. 

No estudo de PÁDUA et al., (2010), sobre o mentol como anestésico para 

dourado onde o objetivo foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de mentol 

sobre o tempo de indução e recuperação anestésico de dourado. 

Em relação ao custo do anestésico, o valor gasto por litro de água para cada 

concentração avaliada (60, 90, 120 e 150 mg L-1) foi de R$0,026; R$ 0,040; R$ 0,053 

e R$ 0,066 respectivamente. 

No estudo de TEIXEIRA et al., (2011) sobre o mentol como anestésico para 

diferentes classes de tamanho de tilápia do Nilo onde o objetivo foi avaliar o mentol 

como anestésico e determinar a concentração recomendada para o manejo de 

diferentes classes de tamanho de tilápia do Nilo. 
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Ficou evidente que as menores concentrações (30, 60 e 120 mg L-1) não 

induziram a tilápia nos estágios de anestesia profunda, confirmando que a resistência 

ao anestésico se eleva com o aumento do tamanho dos espécimes. As maiores 

concentrações (180, 240 e 300 mg L-1) induziram ao estágio de anestesia profunda, 

ideal para manejos rápidos e biometrias. 

No estudo de MELLO et al., (2012), sobre a avaliação de 2-fenoxietanol e 

mentol como agentes anestésicos em tilápias) onde o objetivo foi determinar o tempo 

de indução e recuperação de tilápias nilóticas submetidas ao 2-fenoxietanol e ao 

mentol. 

Fica evidente que para os juvenis de tilápia mantidos sob as mesmas 

condições, com o aumento de ambos os anestésicos ocorre uma redução do tempo 

de indução e recuperação anestésica para atingir o estágio 3 de cada fase. 

No estudo de SANCHEZ et al., (2014) sobre o efeito do mentol e eugenol 

sobre as respostas fisiológicas de pacu onde o objetivo foi avaliar o tempo de indução, 

o tempo de recuperação e as respostas fisiológicas de pacu submetidos a doses 

usuais de mentol e eugenol. 

As duas concentrações, tanto de mentol como de eugenol foram capazes de 

induzir todos os animais ao estágio de anestesia cirúrgica. Porém peixes submetidos 

ao eugenol apresentaram hiperatividade, observada pela euforia e rápida 

movimentação. 

Observou-se efeito de interação entre os fatores para os valores de 

hemoglobina sendo que para peixes anestesiados com mentol a 150 mg L-1 foram 

reduzidos nos valores de hemoglobina 12 horas após a indução porém esta 

permaneceu inalterada 24 horas após a anestesia, ligados ao eugenol. 

No estudo de SANCHEZ et al., (2014), sobre as respostas fisiológicas de 

cacharas submetidos a anestésicos naturais onde o objetivo foi avaliar o tempo de 

indução e o tempo de recuperação, respostas fisiológicas de cacharas anestesiados 

com eugenol e mentol. Houve mortalidade de peixes. 

As concentrações de eugenol e mentol induziram todos os animais ao estágio 

de anestesia cirúrgica. Os peixes apresentaram hiperatividade ao primeiro contato 

com o eugenol evidenciada pela euforia e movimentos natatórios acelerados. Já os 

peixes com mentol não demonstraram reações adversas, porém apresentaram os 

estágios iniciais de anestesia, como perda parcial de equilíbrio, perda de reação a 
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estímulos e redução de batimentos operculares até atingir o estágio de anestesia 

cirúrgica. 

Os parâmetros de oxigênio dissolvido e temperatura aferidos foram 

adequados para a produção de cacharas. Para concluir as concentrações tanto do 

eugenol como o mentol, podem ser utilizados de forma segura na indução anestésica 

em cacharas durante a realização de práticas de manejo como biometrias. 

 

4. ANESTÉSICOS ARTIFICIAIS 

 

Os anestésicos sintéticos são bastante conhecidos e utilizados nas 

pisciculturas, entretanto estas substâncias químicas são tóxicas e onerosas 

(ROUBACH, 2001). 

As substâncias anestésicas mais utilizadas são tricaína metano sulfonato 

(MS-222), quinaldina e 2-fenoxietanol, com custos significativos e efeitos adversos, 

como irritabilidade e efeitos deletérios nos manuseadores (ROUBACH; GOMES 

2001). Portanto seu uso é bastante limitado em muitos estudos. 

A obtenção de alguns anestésicos sintéticos para peixes pode ser difícil; além 

disso, o único anestésico aprovado pelo Food and Drug Administration (FDA) para 

uso em peixes é o MS-222, que ainda não possui produção comercial no Brasil 

(FAÇANHA; GOMES, 2005) e também existe um período de carência da utilização do 

peixe para o abate, tem que esperar 21 dias para esse fim, pois a presença desse 

anestésico no peixe ocasiona efeitos indesejados no produto final. 

 

4.1. BENZOCAÍNA 

 

. É um anestésico de uso humano e as doses utilizadas em peixes não 

causam nenhum dano ao operador (ROUBACH, 2001).  Além de ter baixo custo e boa 

margem de segurança para os peixes (GILDERHUS; MARKING, 1987; GILDERHUS, 

1989) é conhecido pela sua eficácia apropriados para os peixes. Mesmo assim o uso 

extensivo de produtos químicos pode gerar muitos danos aos peixes, afetando assim 

o seu bem-estar e muitos casos o produto final.  
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A benzocaína (éster etílico do ácido para-aminobenzóico) é um anestésico 

local utilizado em mamíferos, e em peixes é usado como anestésico geral por imersão 

(MEINERTZ, 1999). 

É quimicamente similar ao MS-222, ou seja, é um anestésico sintético, possui 

baixa solubilidade em água, não diminui pH, não provoca alterações fisiológicas 

indesejáveis e provou-se ser seguro para o manuseador e para o ambiente. 

A indução da anestesia com benzocaína ocorre entre dois a quatro minutos, 

e a recuperação em tempo inferior a dez minutos (ANTUNES et al., 2008). 

A benzocaína tem sido utilizada para tranquilização, analgesia e anestesia de 

peixes de várias espécies, tendo sido observada margem de segurança muito 

pequena entre a dose eficaz e a dose letal (OLFERT et al., 1993). 

Dentre os anestésicos mais utilizados no Brasil atualmente, a benzocaína é o 

produto mais comum no manejo (anestesia e sedação) do robalo peva (Centropomus 

parallelus) (FERRAZ et al., 2004). 

 

 

4.1.1. BENZOCAÍNA EM PEIXES 

 

A benzocaína apresenta ação rápida sobre o sistema nervoso, sem 

complicações posteriores para o peixe, além de ser econômico e de fácil manipulação 

(PIRHONEN; SCHRECK, 2003). Por isso diversos estudos com a benzocaína são 

apreciados (OLFERT et al., 1993). 
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Tabela 6- Doses efetivas da benzocaína para várias espécies criadas no Brasil. 

 

Espécie Dose efetiva Autor 

Juvenis de matrinxã  
(Brycon amazonicus) 

Concentração de 60 mg L-1 por 1 
min. 

INOUE et al., 2002 

Matrinxã  
(Brycon amazonicus) 

Concentração de 250 a 600 mg L-1 
para o 2-phenoxyethanol. 

Concentração de 40 a 70 mg L-1 
para a benzocaína. 

INOUE et al., 2004 

Tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

Concentração de 80 mg L-1 para o 
eugenol. 

Concentração de 100 mg L-1 para 
a benzocaína. 

DELBON, 2006 

Carpas  
(Cyprinus carpio) 

Os resultados permitem concluir 
que partindo de uma dose mínima 
de 125,79mg/ml e peso de 147,45g, 
um aumento no peso da carpa em 
1g, corresponde a um aumento de 
0,158 mg/L. 

ANTUNES et al., 2008 

Lambari do rabo amarelo 
(Astynax bimaculatus) 

Concentração de 1000 mg L-1 GIMBO et al., 2008 

Juvenis de tilápia (Oreochromis 
niloticus) 

Concentração de 120 mg L-1 para 
o eugenol. 

Concentração de 135 mg L-1 para 
a benzocaína. 

COSTA, 2011 

 Juvenis do robalo peva 
(Centropomus parallelus) 

Concentração de 37,5 mg L-1 para 
o eugenol. 

Concentração de 75 mg L-1 para a 
benzocaína. 

Concentração de 150 mg L-1 para 
a mentol. 

SOUZA et al., 2012 

Tilápia  
(Oreochromis niloticus) 

Partindo de uma dose mínima de 
146,60 e peso 25,64 um aumento 
no peso em 1g, corresponde a um 
aumento de 0,032 mg/l na dose de 
benzocaína. 

ROCHA et al., 2012 

Juvenis e adultos sardinha 
verdadeira  

(Sardinella brasiliensis) 

Concentração de 40 mg L-1 para o 
eugenol para juvenis. 

Concentração de 37,5 mg L-1 para 
a benzocaína para juvenis. 

Concentração de 150 mg L-1 para 
o MS222 para juvenis. 

Concentração de 50 mg L-1 para a 
benzocaína para adultos. 

 

TAKEUCHI, 2012 

Juvenis do mandi- Pintado 
(Pimelodus britskii) 

Concentração de 70 mg L-1 para o 
eugenol. 

Concentração de 200 mg L-1 para 
a benzocaína. 

 

JÚNIOR et al., 2014 

Fonte: modificada de ROUBACH; GOMES (2001) 

 

No estudo de INOUE et al., (2004) sobre a avaliação dos anestésicos 2-

phenoxyethanol e da benzocaína no manejo de matrinxã onde o objetivo foi avaliar o 

uso de 2-phenoxyethanol e da benzocaína no manejo de matrinxã, quantificando 

algumas das suas principais respostas fisiológicas e bioquímicas á anestesia leve e 
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profunda. Os dados também têm finalidade de contribuir para o aperfeiçoamento das 

técnicas de manuseio do matrinxã empregadas em condições de campo e laboratório. 

O matrinxã apresentou valores de hematócrito mais elevados quando 

submetidos a anestesia profunda dos dois anestésicos.  Os valores de glicose 

plasmática foram mais elevados devido ao uso de 2-phenoxyethanol para anestesia 

profunda. Os valores de lactato plasmático aumentaram, porém o 2-phenoxyethanol 

proporcionou menor produção de lactato, enquanto a benzocaína diminui a produção 

de lactato apenas em um teste. A excreção nitrogenada foi mais prejudicada com o 

uso do 2-phenoxyethanol.  

No estudo de DEBLON em 2006 sobre a ação da benzocaína e do eugenol 

sobre parâmetros fisiológicos de tilápia onde o objetivo foi analisar a ação de dois 

anestésicos, o eugenol e a benzocaína em tilápia. 

Os peixes submetidos ao eugenol apresentaram menor tempo de indução e 

maior recuperação do que a benzocaína. A temperatura não influenciou o anestésico. 

Os valores de hematócrito e no cortisol foram influenciados pelos anestésicos, ou seja, 

minimizou os efeitos relacionados ao estresse. Para procedimentos longos o eugenol 

é ideal, já que o tempo de recuperação dos peixes é maior comparado com a 

benzocaína. 

 No estudo de GIMBO et al., 2008 (2008), sobre diferentes concentrações de 

benzocaína na indução anestésica do lambari do rabo amarelo (Astynax bimaculatus) 

onde o objetivo foi avaliar a eficiência da benzocaína na anestesia de lambaris com 

diferentes concentrações, buscando assim a concentração mais adequada e segura 

para o manejo dos animais. 

 O tempo necessário para a anestesia profunda das concentrações 125 e 50 

mg L-1 sofreu mudanças significativas. Já o de 100 e 125 mg/l não houve. A maior 

taxa de sobrevivência foi encontrada na concentração de 100 mg/l com 100% e a 

menor na concentração 125 mg/l com 37,5 %. Os parâmetros avaliados como ph, 

oxigênio dissolvido e temperatura permaneceram nas faixas consideradas ideais. 

No estudo de Costa (2012) sobre a avaliação do eugenol e benzocaína como 

anestésicos para juvenis de tilápia (Oreochromis niloticus) onde o objetivo foi avaliar 

diferentes fazes de indução e recuperação da anestesia em juvenis de tilápia 

submetidos a diferentes concentrações de benzocaína e do eugenol.  
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No estágio 2 as concentrações de (85, 110, 135 e 160 mg/l de benzocaína) e 

(120 e 140 mg/l de eugenol) alcançaram um tempo de permanência menor que as 

concentrações de 60 mg/l tanto de benzocaína quanto de eugenol. 

No estágio 3 as concentrações mais elevadas de benzocaína (135 e 160 

mg/L) e de eugenol (120 e 140 mg/L) apresentaram uma tendência de estabilizar o 

tempo em função da dose. Para concluir a benzocaína e o eugenol foram eficientes 

na anestesia de juvenis de Tilápia. 

No estudo de SOUZA et al., (2012) sobre o efeito comparativo da benzocaína, 

mentol e eugenol como anestésicos para juvenis de robalo peva (onde o objetivo foi 

avaliar diferentes concentrações de benzocaína, eugenol e mentol na indução de 

juvenis de robalo peva. Os anestésicos foram utilizados nas seguintes concentrações. 

benzocaína: 50, 75, 100, 150 mg L-1; mentol: 50, 100, 150, 200 mg L-1; eugenol: 25, 

37,5, 50, 62,5 mg L-1. 

Após a exposição dos peixes às diferentes concentrações de cada anestésico, 

os estágios foram computados e monitorados, são eles: Estágio 1 – diminuição do 

movimento opercular; Estágio 2 – início de perda de equilíbrio, caracterizado pelo 

movimento natatório na posição normal intercalado por movimentos de lado; Estágio 

3 – perda total de equilíbrio, correspondendo ao movimento natatório de lado, sem 

coordenação; Estágio 4 – perda total de reação ao estímulo (WOODY et al., 2002).  

Após atingirem o quarto estágio da anestesia, os peixes foram submetidos a 

biometria e sucessivamente levados a tanques de água limpa, onde foi medido o 

tempo levado até a recuperação. 

Todos os peixes atingiram o estágio 4 e não houve mortalidade durante os 

testes. Com o uso de benzocaína a concentração mais eficaz foi de 150mg/L, levando 

(1,12 min) para atingir o estágio 4. Com a utilização do eugenol a concentração mais 

eficaz foi a de 62,5 mg/L, apresentando diferenças significativas com relação às outras 

concentrações. Com a utilização do mentol às concentrações mais eficientes foram 

150mg/L e 200mg/L respectivamente.  

No estudo de TAKEUCHI em 2012 sobre Utilização de benzocaína, eugenol, 

e tricaína metanossulfato (MS-222) como anestésico em juvenis e adultos para a 

sardinha verdadeira, onde o objetivo foi avaliar os efeitos e a eficácia de três agentes 

anestésicos (benzocaína, eugenol e MS-222) em juvenis e adultos de sardinha. 

Para a Sardinella brasiliensis as concentrações ideais foram: eugenol (40 

mg/L), MS-222 (100 mg/L), benzocaína (37,5 mg/L) para juvenis e de 50 mg/L de 



 39 

benzocaína para os adultos. No estudo de JÚNIOR et al., (2014) sobre benzocaína e 

eugenol como anestésicos para juvenis do mandi- Pintado onde o objetivo foi 

encontrar a melhor dose de benzocaína e eugenol para indução e recuperação 

anestésica em juvenis de mandi-pintado. 

Foi observado que para a concentração de 40 mg/L de eugenol obteve-se o 

maior tempo de indução (265s), já para a dose de 220 mg/L obteve-se o menor tempo 

(83,1 s). Ficou evidenciado que a concentração mais eficaz do eugenol foi a de 70 

mg/L para a indução e recuperação. 

Para a benzocaína a concentração mais eficaz é a de 200 mg/L, sendo que a 

dose de 125 mg/L não se mostrou eficiente, não alcançando o estágio de ausência de 

reação a qualquer estímulo. 

 

5. MALEFÍCIOS DOS ANESTÉSICOS  

 

Apesar da anestesia aparentemente minimizar o impacto de agentes 

estressores, é importante a determinação de concentrações ótimas de fármacos com 

características anestésicas para se evitar os efeitos negativos da prática, pois a 

utilização de quantidade excessiva de anestésicos pode promover alterações 

metabólicas detectadas somente horas após a exposição, ou ainda a morte dos peixes 

(SUMMERFELT; SMITH, 1990) 

Alguns anestésicos sintéticos, como a tricaína metano sulfonato (MS-222) e a 

benzocaína, são amplamente utilizados, mas podem causar efeitos adversos nos 

peixes como perda de muco, irritação das brânquias, danos na córnea (INOUE et al., 

2003) aumento da susceptibilidade a doenças patogênicas e infecciosas (YUKIHIRO 

et al. 2008). Segundo FELIZARDO (2010) esses dois anestésicos são solúveis em 

gordura podendo ser acumulada nos tecidos dos peixes destinados ao consumo 

humano.  

Entretanto, alguns anestésicos, dependendo da concentração ou do tempo de 

exposição, podem ser causadores de estresse em peixes sendo sintéticos ou naturais 

(BARBOSA et al., 2007; KIESSLING et al., 2009). 

Normalmente, os anestésicos causam a supressão de diversas respostas de 

estresse, o que facilita ao animal (peixe) a manutenção de sua homeostase mesmo 

quando é intensamente manejado (MARTÍNEZ-PORCHAS et al., 2009). 

.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para começar esta revisão diversos meios de pesquisa foram escolhidos 

criando assim uma linha de conexão entre a piscicultura, estresse, fatores que causam 

esse estresse em peixes e o uso de anestésicos.  

Através desta revisão ficou evidente que diversos fatores afetam o bem-estar 

dos peixes, que podem ser diversos como: temperatura, alimentação, densidade entre 

outros, são fatores que causam o estresse, que podem ser físicas ou químicas. As 

físicas podem ser expressas como falta de crescimento, aparecimento de patógenos, 

o territorialismo entre outros, as químicas são aumento do cortisol, lactato que são 

indicadores de estresse em peixes.  

Os peixes de piscicultura em si vivem sempre em situação de estresse, pois 

diversas atividades realizadas na piscicultura os afetam, como biometrias, densidades 

elevadas, transporte entre outros. Fazendo com que os anestésicos sejam uma 

solução muito boa para esses problemas. 

A utilização de anestésicos está cada vez mais presente em diversas atividades 

dentro de uma piscicultura, trazendo segurança para os manipuladores e segurança 

para o próprio animal, até porque diversas espécies tem tanto a fisiologia quanto o 

comportamento complicado de se manejar. 

A questão em si é qual tipo de anestésico é mais viável para cada espécie, os 

naturais ou os artificiais? Os naturais em questão, eugenol e mentol apresentaram 

resultados satisfatórios em quase todos os meios desta revisão, porém como toda 

substância aplicada em um animal é necessário se ter um cuidado em relação a sua 

concentração. Já os artificiais são mais potentes, porém são de alto custo, 

inviabilizando o seu uso em pequenas pisciculturas, há também um problema em 

relação a maioria deles serem tóxicos para os seres humanos. 

O eugenol mostrou-se bastante viável na maioria das espécies em que foram 

pesquisadas nesta revisão, como o tambaqui onde o anestésico não reduziu as 

respostas induzidas pelo estresse, porém a função anestésica foi satisfatória. No caso 

do piavuçu o anestésico também foi eficiente, porém dosagens acima do padrão 

causaram mortalidades no experimento. Em alevinos de lambari esse anestésico 

também se mostrou satisfatório com a dosagem de 50 mg L-1 em certo tempo. Já no 
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experimento do Pintado, um novo dado foi introduzido, a temperatura influenciou na 

velocidade dos estágios anestésicos, porém o anestésico em si foi satisfatório. 

Mais espécies mostraram resultados satisfatórios, como o matrinxã, pacu e 

jundiá. No caso da tilápia o eugenol produziu efeitos no batimento opercular dos 

peixes, sendo inversamente proporcional as concentrações de eugenol, no pirarucu a 

resposta ao estresse não foi reduzida, porém função anestésica também foi 

satisfatória. 

Partindo para outro anestésico natural, o mentol também foi eficaz para todas                                                                                                                                                                                                                                                              

o K+ plasmático sofreu alterações em concentrações acima de 50 mg/L, porém foi 

eficaz. Outras espécies tiveram resultados satisfatórios, como o pacu tilápia. Em 

dourados a melhor concentração evidente foi de 60 mg/L-1, em cacharas houve 

mortalidade de peixes com o uso do mentol. 

Pela dificuldade em achar fontes de pesquisa sobre os anestésicos naturais, a 

benzocaína foi o mais explanado. Mesmo os anestésicos artificiais apresentarem 

custos elevados a benzocaína no Brasil tem um custo bastante viável sendo bastante 

apreciada como anestésico. 

Um estudo bastante importante foi o comparativo da benzocaína com o 2-

phenoxyethanol, outro anestésico artificial, onde os dois anestésicos aumentaram os 

valores de hematócrito em matrinxãs, porém somente a benzocaína apresentou 

alterações fisiológicas brandas na indução de anestesia profunda. Em tilápias e 

robalos – peva, a utilização de benzocaína é menos eficaz que o eugenol. Já em 

sardinhas e lambaris a benzocaína foi bastante eficaz. Na tabela abaixo mostram as 

devidas conclusões e observações dos trabalhos citados. 
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7. CONCLUSÃO 

 
 

Para concluir ficou evidente em muitos estudos que os anestésicos não 

diminuíram o estresse em peixes, porém a ação anestésica em muitas espécies foi 

eficiente, muitos desses estudos facilitaram em padronizar as concentrações ideias 

para cada espécie para se atingir os níveis anestésicos ideias. 

Mostrando que os anestésicos em grande maioria foram eficientes nas ações 

anestésicas, porém em relação a redução das respostas fisiológicas do estresse os 

que foram testados foram ineficientes. Essa ineficiência deve-se a pouco estudo em 

relação aos aspectos químicos dos peixes, como lactato, valores de hemoglobina, 

valores de cortisol entre outros, pois estudos com esses parâmetros são caros, 

ficando inviáveis para as pequenas pisciculturas, porém são interessantes para se 

descobrir quais são as doses ideias para não aumentarem o estresse. 

Já que atividades rotineiras em pisciculturas por menores que sejam influem 

diretamente no bem-estar dos peixes, causando estresse, então o interessante é se 

descobrir as doses ideias em que os peixes fiquem anestesiados e que essas 

respostas do estresse não aumentem. 

Os anestésicos naturais mostraram ser bem mais eficientes que os artificiais, 

fazendo com que eles sejam muito mais utilizados, há também um atenuante em 

relação aos artificiais, para o peixe ser abatido é necessário a espera de 21 dias.  
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